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Dossiê: O longo século XIX e as estratégias em economia, política e sociabilidades. 

 A CLIO: Revista de Pesquisa Histórica tem uma longa tradição na publicação de 

estudos sobre os oitocentos, e recebemos sempre artigos livres sobre o período. Neste 

volume, apresentamos aos leitores alguns artigos recebidos que tem em comum o estudo 

do século XIX, abordando estudos sobre economia e crédito, sobre política liberal e 

sobre sociabilidades. De uma forma não tão sutil, o leitor verá que os estudos se 

imbricam em várias questões, como a escravidão e a discussão sobre o trabalho, as 

estratégias do mercado para conseguir capitais que financiassem atividades econômicas 

para além da economia de exportação, tudo isso permeado pela discussão política na 

qual o liberalismo aparece como matriz ideológica, apesar da diversidade de posições 

que poderia encetar. 

 Nesse sentido, apresentamos aos leitores o artigo de Andréa Lisly Gonçalves,  

As “várias Independências”: a contrarrevolução em Portugal e em Pernambuco e os 

conflitos antilusitanos no período do constitucionalismo (1821-1824), no qual objetiva 

refletir sobre a complexidade das opções políticas, na província de Pernambuco, 

tomando como recorte temporal a conjuntura da Independência do Brasil. Andrea 

argumenta que as ações e debates ocorridos em Pernambuco  “não se esgotam com o 

debate historiográfico sobre o alinhamento com Lisboa (“a outra independência”) ou 

com o Rio de Janeiro (“a mesma independência”)”, estimulando, assim, os estudos e 

pesquisas para compreender como os atores políticos definem suas estratégias a partir 

de conjuntura e interesses específicos e locais.  

 O artigo de Leonardo Milanez de Lima e  Leandro Renato Leite Marcondes,   

“Capital nativo e  estruturação produtiva na praça do Recife: crédito hipotecário entre  
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1865 e 1914”, tem como ponto de partida a questão sobre como se financiavam as 

atividadeseconômicas no Recife frente à diminuição do ritmo de crescimento da 

economia pernambucana, com a perda do mercado consumidor de açúcar e algodão. Ao 

compulsarem uma vasta documentação sobre contratos de hipoteca registrados em 

cartórios do Recife, buscam compreender a dinâmica e as características do crédito 

hipotecário recifense.  

 O artigo demonstra que o crédito foi disponibilizado majoritariamente a partir de 

poupanças nativas, que deram suporte à expansão da rede de serviços públicos da 

cidade, mantiveram o funcionamento do comércio e financiaram indústrias. A mesma 

questão foi proposta por Vitória Schettini de Andrade, em seu artigo,  “A alocação da 

riqueza na zona da mata mineira. São Paulo do Muriahé, 1846-1888.”. A fim de 

entender essa região de forma mais complexa, o artigo objetiva analisar a alocação da 

riqueza produzida em São Paulo do Muriahé, durante meados a finais do século XIX, 

momento em que a autora constata na documentação consultada, principalmente 

inventários, um crescimento econômico, baseado, sobretudo na produção de gêneros 

agrícolas, como milho, cana de açúcar e mais tarde o café. Estes produtos foram 

fundamentais para o acúmulo de capital e o ingresso de Muriahé numa economia mais 

dinâmica.  O estudo demonstra as estratégias de outras aplicações monetárias que são 

percebidas ao final da escravidão, o que nos projeta para uma sociedade em franca 

mudança e crescimento. 

 As estratégias também são perceptíveis no estudo de Gabriel Navarro de Barros, 

“Muito além do abandono: infâncias perigosas e a “justiça tutelar em Pernambuco 

(1888-1892).”. O estudo tem por objetivos analisar a atuação da justiça tutelar diante do 

universo de meninas e meninos compreendidos pelo Estado como “potencialmente 

perigosos”, em Pernambuco. Ao analisar as  fontes jurídicas e jornais, o autor sugere 

uma reflexão sobre o conceito de abandono, muitas vezes aplicado de forma estratégica. 

Nesse sentido, o artigo permite  compreender a diversidade de categorias de infantes na 

época, reconhecidas pela justiça e por instituições assistenciais a fim de identificar uma 

variedade de meninos e meninas como “riscos sociais”. Uma forma de manter controle 

sobre a mão de obra? Estratégias também parece ser o conceito que explica o estudo de 

Ipojucan Dias Campos, no artigo “Divórcio, conjugações acusatórias e laços de 

solidariedade (Belém, 1895-1900).”. O autor demonstra como laços de solidariedade e 

de conjugações acusatórias, ao analisar processos de divórcio em Belém, foram 
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estratégias centrais nessas ações. As reflexões concentraram-se em descortinar como 

pessoas próximas aos divorciandos se posicionavam no seio dos desarranjos conjugais, 

formando laços de solidariedade e, ao mesmo tempo, corroborando à formação de 

conjugações acusatórias. Assim sendo, amigos, parentes, vizinhos foram convidados, 

recorrentemente, a darem suas versões a respeito da vida a dois de seus conhecidos.  

 Uma pequena amostra da complexidade que perpassa os oitocentos, e que não 

deixam de instigar novas pesquisas. 
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